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O tema do trabalho busca demonstrar como o México se tornou um estado de 

exceção através da militarização de combate ao crime organizado. Após a crise do 

capitalismo na década de 1980, o governo do presidente Miguel de La Madrid estabeleceu 

a adoção de medidas neoliberais no país. As condições de vida se deterioram num curto 

espaço de tempo nas principais cidades mexicanas. Em consequência disso, os cartéis 

ampliaram seu poder e hegemonia e se estabeleceu uma relação entre o Estado-Nação e o 

crime organizado. A questão problema a ser respondida durante a pesquisa é como, após o 

longo período de militarização e combate ao crime, o país adquiriu características de um 

“Estado de Exceção”. O trabalho entendeu como a militarização de combate ao 

narcotráfico fortaleceu os cartéis e como a guerra às drogas funciona como “política de 

estado” para controle de movimentos sociais. A metodologia do trabalho consiste em uma 

análise bibliográfica. Desta forma, durante o período da Guerra Fria (1945-1989), diversas 

operações de enfrentamento ao crime organizado sempre foram estendidas contra grupos 

sociais. O autor Giorgio Agamben (2016) traz uma discussão sobre a normalização do 

Estado de Exceção mesmo nas democracias modernas e, após a constante militarização, o 

Estado mexicano se encaixa neste perfil. Os resultados da pesquisa identificaram que o 

Estado mexicano desde a década de 1930 vem perseguindo opositores políticos. Durante a 

Guerra Fria, as perseguições políticas foram estendidas a críticos do regime priista. A 

aliança entre grupos criminosos e autoridades estabeleceu uma relação simbiótica. Após o 

aumento da militarização e a política de corte de gastos imposta pelo FMI, adotadas pelo o 

governo de Miguel de La Madrid (1976-1982), os índices de criminalidade aumentaram 

extraordinariamente, a violência consolidou o viés autoritário e a guerra contra a 

criminalidade segue como uma “política de Estado” de um Estado-Nação – que se tornou 

um estado de exceção após as constantes guerras. 
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